
© 2024. Larissa Gabrielle Dias Dos Santos, Silvana Aparecida Samora & Mônica Fernandez. This research/review article is 
distributed under the terms of the Attribution-NonCommercial-NoDerivatives 4.0 International (CC BY-NC-ND 4.0). You must give 
appropriate credit to authors and reference this article if parts of the article are reproduced in any manner. Applicable licensing 
terms are at https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/. 

Global Journal of Medical Research: I 
Surgeries and Cardiovascular System  
Volume 24 Issue 1 Version 1.0 Year 2024 
Type: Double Blind Peer Reviewed International Research Journal 
Publisher: Global Journals 
Online ISSN: 2249-4618 & Print ISSN: 0975-5888 

 

Impact of the use of Probiotics in Bariatric Patients in 
Promoting Weight Loss and Maintenance. A Systematic 
Review 

 By Larissa Gabrielle Dias Dos Santos, Silvana Aparecida Samora                    
& Mônica Fernandez 

São Camilo University                                                                                      
Abstract- Objective: To analyze the impact of using probiotic supplements on weight 
maintenance in post-bariatric surgery patients.  

Method: Research in magazines and websites that compile scientific articles, including Scielo, 
Pubmed, CAPES. This systematic review provided scientific coverage in Portuguese and English, 
with a period limited from 2018 to 2023, with inconclusive articles being discarded.  

Results: 9 articles from randomized controlled studies, systematic reviews and meta-analyses 
were selected. The total number of patients: 1011, aged over 18 years, with supplementation for 
at least 15 days and maximum 12 months.  

Discussion: Probiotic supplementation was beneficial for improving lipid, glycemic and vitamin 
profiles, reducing inflammatory markers, binge eating symptoms and anthropometric markers of 
adiposity. 
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Impacto Do Uso De Probióticos Em Pacientes Bariátricos Na Promoção Da Perda 
E Manutenção Do Peso. Uma Revisão Sistemática 

Larissa Gabrielle Dias Dos Santos α, Silvana Aparecida Samora σ & Mônica Fernandez ρ 

Abstract- Objective: To analyze the impact of using probiotic 
supplements on weight maintenance in post-bariatric surgery 
patients.  

Method: Research in magazines and websites that compile 
scientific articles, including Scielo, Pubmed, CAPES. This 
systematic review provided scientific coverage in Portuguese 
and English, with a period limited from 2018 to 2023, with 
inconclusive articles being discarded.  

Results: 9 articles from randomized controlled studies, 
systematic reviews and meta-analyses were selected. The 
total number of patients: 1011, aged over 18 years, with 
supplementation for at least 15 days and maximum 12 
months.  

Discussion: Probiotic supplementation was beneficial for 
improving lipid, glycemic and vitamin profiles, reducing 
inflammatory markers, binge eating symptoms and 
anthropometric markers of adiposity. The supplementation 
period with the best responses is 3 months post-surgery. 
Starting before surgery can bring better results.  

Conclusion: The use of probiotics can help maintain weight in 
post-operative bariatric surgery patients. Possibly, probiotic 
supplementation promotes a better quality of life for its users. 
However, more studies are needed. 
Keywords: “obesity”, “bariatric surgery”, “intestinal 
dysbiosis”, “probiotic supplementation”. 
 

  
  

 
 

Resumo-

 

Objetivo:

 

Analisar o impacto do uso

 

de suplementos 
probióticos na manutenção do peso de pacientes pós-
operatórios de cirurgia bariátrica. Método:

 

Pesquisas em 
revistas e sites compiladores de artigos científicos, sendo eles 
Scielo, Pubmed, Capes. Esta revisão sistemática conferiu 
abrangência científica na língua portuguesa e inglesa, com 
período delimitado de 2018 até 2023, sendo descartados 
artigos inconclusivos. 

 

Resultados:

 

Foram selecionados 9 artigos de estudos 
randomizados controlados, revisões sistemáticas e meta-
análises. O número total de pacientes: 1011, idade superior a 
18 anos, com suplementação de no mínimo 15 dias máximo 
de 12 meses. 

 

Discussão: A suplementação probiótica foi benéfica para 
melhora do perfil lipídico, glicêmico e vitamínico, redução de 
marcadores inflamatórios, de sintomas de compulsão 
alimentar e de marcadores antropométricos de adiposidade. 
O período de suplementação com melhores respostas é de 3 
meses pós-operatório. Iniciar antes da cirurgia pode trazer 
melhores resultados.   

Conclusão: O uso de probióticos pode auxiliar na manutenção 
de peso em pacientes pós-operatórios de cirurgia bariátrica. 
Possivelmente, suplementação probiótica promove maior 
qualidade de vida a seus usuários. Entretanto, mais estudos 
se fazem necessários.  
Palavras-chave: “obesidade”, “cirurgia bariátrica", 
“disbiose intestinal”, “suplementação de probiótico”. 

I. Introdução 

 obesidade é caracterizada como acúmulo de 
gordura corporal excessivo. Esse estado 
nutricional é classificado quando o Índice de 

Massa Corporal (IMC) é maior ou igual a 30 Kg/m². 
Segundo Khanna et al. (2022) obesidade é uma doença 
crônica de etiologia multifatorial, que inclui influências 
socioeconômicas, genéticas, psicológicas e 
ambientais. Além disso, é o principal fator de risco para 
doenças cardiovasculares, diabetes e alguns tipos de 
neoplasia. (OMS, 2020). Referente a epidemiologia, em 
2023 foi estimado que, no Brasil, 34,51% da população 
adulta tem sobrepeso. Em relação a obesidade grau I, o 
percentual é de 20,71%. (BRASIL, 2023). As cirurgias 
para perda de peso no tratamento de obesidade 
proporcionam maior eficácia em seus resultados. 
Atualmente, são recomendadas para indivíduos de 18 a 
65 anos com IMC maior ou igual a 40 kg/m² ou 35 
kg/m² com uma ou mais comorbidades graves 
relacionadas a obesidade, além de relatório de equipe 
multidisciplinar comprovando que o paciente não 
perdeu ou não manteve a perda de peso por no 
mínimo, 2 anos. (ABESO, 2016). O acompanhamento 
por equipe multidisciplinar e recomendado, para a 
redução dos riscos perioperatórios e obtenção dos 
melhores resultados. (EISENBERG et al., 2022). O 
estudo de Costa et al. (2019) sugere que pacientes em 
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pós operatório desse tipo de cirurgia apresentam 
sintomas de disbiose, caracterizada pelo desequilíbrio 
na composição do microbioma gastrointestinal. Essa 
alteração pode causar doenças inflamatórias intestinais 
e diabetes tipo 2, além de desencadear sinalizações 
celulares pró-inflamatórias. O uso de probióticos pode 
ser promissor para promover o equilíbrio da microbiota 
intestinal. Ademais, sua suplementação está 
relacionada a melhoras cognitivas e associadas ao 
estresse, considerando o eixo microbiota-intestino-
cérebro. (KIM et al., 2020). Outros estudos também 
indicam que essa suplementação, quando realizada no 
pós-operatório, pode diminuir sintomas de compulsão 
alimentar e reduzir biomarcadores antropométricos de 
adiposidade a longo prazo, consequentemente 
auxiliando na manutenção de peso corporal. (CARLOS 
et al., 2022). (PEDRET et al., 2018). Tendo em vista 
algumas complicações que podem ocorrer no pós-
operatório desta cirurgia, como carências nutricionais, 
desequilíbrio da microbiota intestinal, dificuldade na 
manutenção do peso corporal e sintomas de 
desconforto gastrointestinal (KARBASCHIAN et al., 
2018), verifica-se a necessidade de pesquisar sobre o 
uso de suplementação de probióticos na contribuição 
da manutenção da perda de peso. 

  

  

 

sendo eles Scielo, Pubmed, Capes. Esta revisão 
sistemática conferiu uma abrangência científica na 
língua portuguesa e inglesa, com o período delimitado 
referente a 2018 até 2023, sendo descartados artigos 
inconclusivos ou incompletos. 

IV. Resultados 

Para este estudo, foram selecionados 9 artigos 
(tabela 1). Dentre esses artigos, 7 são estudos 
randomizados controlados e 2 são revisão sistemática e 
meta-análise de ensaios randomizados. O número total 
de pacientes: 1011, com idade superior a 18 anos, com 
uso de probióticos no mínimo, 15 dias e, no máximo, 12 
meses. Além disso, alguns estudos iniciaram a 
suplementação anteriormente ao procedimento 
cirúrgico. Os gêneros das cepas utilizadas incluem 
Bifidobacterium, Lactobacillus, Lactococcus e 
Streptococcus, entre outros não identificados. Os 
aspectos avaliados abrangem sintomas de compulsão 
alimentar; perfil lipídico, glicêmico e vitamínico; 
marcadores inflamatórios; marcadores antropométricos 
de adiposidade; marcadores relacionados a Doença 
Hepática Gordurosa Não Alcoólica (DHGNA); perda de 
peso corporal; status ou níveis séricos de vitamina D; 
elevação da proteína de ligação de lipopolissacarídeos 
(LBP); desenvolvimento de supercrescimento 
bacteriano no intestino delgado (SIBO) no pós-
operatório imediato; circunferência da cintura; 
percentual de perda de excesso de peso (%PEP); 
índice de massa corporal (IMC). 

 

 
 

Tabela 1: Descrição Dos Estudos Que Compõem Essa Revisão Sistemática 

Autor. Ano. Desenho De 
Estudo 

N. De 
Pacientes 

/Idade/ 
Tempo Do 

Estudo 

Tipo De Probiótico Desfecho 

PEDRET et al. 
2018. 

Ensaio 
randomizado, 

paralelo, duplo-
cego e controlado 

por placebo. 

n.135 maiores 
de 18 anos. 

3 meses. 

Bifidobacteriumanimaliss
ubsp. lactis CECT 8145 
(Ba8145) e sua cepa na 
forma heat-killed (h-k). 

Na presença de obesidade 
abdominal, o uso de 
Ba8145 e h-k Ba8145 
melhora os biomarcadores 
antropométricos de adiposi-
dade, principalmente em 
mulheres. 

KARBASCHIAN 
et al. 
2018. 

Ensaio clínico 
randomizado, 
duplo-cego, 

controlado por 
placebo. 

n.45 
18 a 60 anos. 

4 semanas antes 
e até 12 

semanas pós-
operatório 

Lactobacillus casei; 
rhamn-osus; bulgaricus; 

acidophilus. 
Bifidobacterium breve; 

long-um. Streptococcus 
thermo-philus. 

A suplementação de 
probióticos melhora os 
marcadores inflamatórios, a 
perda de peso corporal e o 
status da vitamina D em 
pacientes submetidos a 
cirurgia. 
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II. Objetivo

Analisar o impacto do uso de suplementos 
probióticos na perda e manutenção do peso de 
pacientes pós-operatórios de cirurgia bariátrica.

III. Método

Para este estudo foram realizadas pesquisas 
em revistas e sites compiladores de artigos científicos, 



MOKHTARI et 
al. 

2019. 
 

Ensaio clínico 
randomizado, 
duplo-cego, 

controlado por 
placebo. 

n.45 
18 a 60 anos. 

4 semanas antes 
e até 12 

semanas pós-
operatório 

Lactobacillus casei; 
rhamnosus; bulgaricus; 

acidophilus. 
Bifidobacterium breve; 
longum. Streptococcus 

thermophilus. 

Suplementação probiótica 
durante 4 meses 
comparado com placebo 
inibiram a elevação da 
proteína de ligação de 
lipopolissacarídeos (LBP) e 
melhoraram os níveis 
séricos de TNF-α, vitamina 
D3 25OH e perda de peso. 

WAGNER et al. 
2020. 

Estudo 
prospectivo, 

randomizado, 
duplo-cego, 

controlado por 
placebo. 

n.73 
18 a 59 anos 

90 dias. 

Lactobacillus 
acidophilus NCFM e 

Bifidobacteriumlactis Bi-
07. 

A suplementação de L. 
acidophilus e B. lactis é 
eficaz na redução do 
inchaço, mas sem 
influenciar no desenvolvi-
mento de supercrescimento 
bacteriano no intestino 
delgado (SIBO) no pós-
operatório imediato. 

RAMOS et al. 
2021. 

Ensaio clínico 
randomizado, 
duplo-cego, 

controlado por 
placebo. 

n.101 
90 dias. 

Lactobacillus 
acidophilus NCFM e 

Bifidobacteriumlactis Bi-
07. 

A suplementação de 
probióticos após a cirurgia 
melhora o perfil vitamínico e 
lipídico. 

ZHANG et al. 
2021. 

Revisão 
sistemática e 

meta-análise de 
ensaios 

randomizados 
controlados. 

n.172 
maiores de 18 

anos. 
15 dias; 

 
4 meses; 6 

meses. 

Lactobacillus 
acidophilus; casei; 

paracasei; plantarum. 
Bifidobacteriumbifidum;r

hamnosus; breve; 
longum; infantis. 

Lactococcuslactis. 
Streptococcus 
thermophiles. 

Reduçãoda circunferência 
da cintura após cirurgia 
bariátrica, mas sem efeito 
significativo no peso, IMC, 
percentual de perda de 
excesso de peso (%PEP) e 
PCR. 

    

ROMMEN et al.

 2021.

 

Estudo 
randomizado, 
duplo-cego e 
controlado.

 

n.60

 20 a 65 anos.

 12 semanas.

 

Lactobacillus 
acidophilus; 

delbrueckiisusp. 
bulgaricus; 

helveticus;plantarum; 
rhamnosus; casei. 

Bifidobacterium 
breve;longum;lactissusp. 

lactis. 
Streptococcus 
thermophiles.

 

A suplementação com uma 
mistura especificamente 
adaptada de probióticos e 
micronutrientes melhorou os 
marcadores relacionados à

 DHGNA mais do que a 
mistura básica de 
micronutrientes em 
pacientes obesos após 
cirurgia bariátrica.

 

DAGHMOURI 
et al.

 2022.

 

Revisão 
sistemática e 

meta-análise de 
estudos clínicos 
randomizados 
controlados.

 

n.279

 18 a 60 anos.

 De 12 semanas a 
1 ano.

 

Lactobacillus 
acidophilus

 

NCFM; 
casei; rhamnosus;

 bulgaricus; paracasei

 LPC-37.

 Bifidobacteriumlactis

 

Bi-
07; lactis

 

HN019;

 breve;longum. 
Streptococcus 
thermophilus.

 

Os probióticos na cirurgia 
bariátrica garantem melhor 
perfil lipídico e glicêmico 
sem efeito nas medidas 
antropométricas e 
marcadores inflamatórios.

 

CARLOS et al.

 2022.

 

Estudo 
randomizado 
duplo-cego 

controlado por 
placebo.

 

n.101

 18 a 59 anos.

 90 dias.

 

Lactobacillus

 acidophilus

 

NCFM.

 Bifidobacteriumlactis

 

Bi-
07.

 

A utilização de suplemento 
probiótico pós-operatório 
pode diminuir os sintomas 
de compulsão alimentar um 
ano após a cirurgia.
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V. Discussão 

Nos artigos avaliados, o ensaio clínico de 
Karbaschian et al.  (2018) identificou melhora nos 
marcadores inflamatórios, status de vitamina D e perda 
de peso corporal com a suplementação de probióticos 
realizada durante 4 semanas pré-operatório e até 12 
semanas após o procedimento cirúrgico. Entretanto, o 
estudo de Mokhtari et al. (2019) concluiu que essa 
estratégia específica foi favorável para a perda de peso, 
assim como melhorou os níveis séricos de vitamina D, 
TNF-α e inibiu a elevação de LBP, porém, por período 
limitado. Ademais, a revisão de Zhang et al. (2021) 
infere que a suplementação com determinadas cepas 
de Lactobacillus, Bifidobacterium, Lactococcus e 
Streptococcus pelo período de 4 a 6 meses após a 
cirurgia auxilia na diminuição da circunferência da 
cintura, mas não tem efeito significativo na perda de 
peso, melhora do IMC, %PEP e PCR. A meta-análise de 
Daghmouri et al. (2022) verificou que o uso de 
probióticos por 12 semanas a 1 ano pós-operatório 
promove a melhora do perfil lipídico e glicêmico, mas 
não ocasiona mudanças relevantes nas medidas 
antropométricas e indicadores inflamatórios. Todavia, 
Pedret et al. (2018) conclui em seu ensaio clínico 
randomizado que a suplementação probiótica durante 3 
meses melhora os biomarcadores antropométricos de 
adiposidade em indivíduos com obesidade. Além disso, 
Ramos et al. (2021) afirma que essa estratégia pós-
operatório melhora o perfil vitamínico e lipídico. Para 
mais, Carlos et al. (2022) conclui em seu estudo 
randomizado que suplementar probióticos durante 90 
dias pós-operatório pode atenuar sintomas de 
compulsão alimentar 1 ano após o procedimento 
cirúrgico. Com relação ao desenvolvimento de SIBO no 
pós-operatório imediato, o estudo de Wagner et al. 
(2020) identificou que essa ação não o influencia, 
apesar de diminuir o inchaço de forma eficaz. No que 
se refere a marcadores relacionados a Doença 
Hepática Gordurosa Não Alcoólica (DHGNA), Crommen 
et al. (2021) infere que a suplementação com uma 
mistura especificamente adaptada de probióticos e 
micronutrientes promove melhora desses indicadores. 
Com isso, pode-se verificar que, dentre esses pontos 
avaliados, os únicos que não tiveram resposta positiva 
a suplementação com probióticos incluem %PEP e 
desenvolvimento de SIBO. Todos os outros aspectos 
manifestaram resposta positiva, principalmente quando 
a suplementação foi iniciada 1 mês pré-operatório e/ou 
ocorreu durante 3 meses pós-operatório. Entretanto, 
alguns deles manifestaram resposta positiva por tempo 
limitado. Dentre as cepas utilizadas, destacam-se 
Bifidobacterium breve, Bifidobacterium lactis Bi-07, 
Bifidobacterium longum, Lactobacillus acidophilus, 
Lactobacillus acidophilus NCFM, Lactobacillus 
bulgaricus, Lactobacillus casei, Lactobacillus 

rhamnosus, Streptococcus thermophilus. Pois essas 
foram as que apareceram com mais frequência nos 
tópicos verificados que manifestaram resposta positiva 
a suplementação. Tendo em vista o desfecho dos 
estudos selecionados, verifica-se que é provável que o 
uso de probióticos possa auxiliar na perda e 
manutenção e de peso corporal no pós-operatório de 
cirurgia bariátrica. Além disso, alguns aspectos podem 
ser beneficiados com a suplementação probiótica, 
como perfil lipídico, glicêmico e vitamínico, marcadores 
inflamatórios, status de vitamina D, compulsão 
alimentar, marcadores relacionados a DHGNA e 
marcadores antropométricos de adiposidade. Para fins 
de comparação, foi observado que o estudo de 
Suzumura et al. (2019) concluiu que a suplementação 
oral com probióticos ou simbióticos tem um pequeno 
efeito na redução da circunferência da cintura, mas 
nenhum efeito no peso corporal ou no IMC. Já a revisão 
de Cook et al. (2020) alegou que as intervenções 
probióticas não tem influência significativa qualidade de 
vida ou na perda de peso corporal após a cirurgia 
bariátrica. Inclusive, a meta-análise realizada por Wang 
et al. (2022) relatou que essa suplementação não 
ocasiona efeito significativo em marcadores 
inflamatórios, perfil lipídico ou %PEP. Entretanto, a 
revisão e meta-análise de Wang et al. (2023) constatou 
que probióticos podem retardar a progressão da lesão 
da função hepática, melhorar o metabolismo lipídico, 
reduzir o peso e reduzir a ingestão de alimentos, pois 
tiveram um efeito benéfico em indicadores como 
aspartato aminotransferase, triglicérides, peso corporal, 
ingestão alimentar e vitamina B12. Com isso, tendo em 
vista a análise dos artigos selecionados e as 
comparações realizadas, conclui-se que o uso de 
probióticos pode vir a ser vantajoso para atenuar 
diversos fatores que são consequências do quadro de 
obesidade e favorecer o controle de peso de pacientes 
em pós-operatório. Ainda assim, mais estudos se fazem 
necessários para comprovar essas premissas.  

VI. Conclusão 

A suplementação com probióticos em 
pacientes submetidos a cirurgia bariátrica pode auxiliar 
na manutenção e perda de peso após o procedimento. 
Ademais, também pode ser benéfica para auxiliar no 
tratamento de vários fatores que são consequências da 
obesidade. Entretanto, mais estudos se fazem 
necessários para comprovar essa hipótese, para 
investigar as respostas dos pacientes ao longo do uso 
e aprimorar as condutas de suplementação. 
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